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RESUMO 

O milho é um dos alimentos mais importantes e o grão para ração mais amplamente 
produzido no mundo. As doenças que acometem a cultura do milho podem diminuir 
em até 80% da produtividade da cultura. Neste contexto, este trabalho tem por 
objetivo avaliar a eficiência e praticabilidade agronômica de fungicidas no controle 
de doenças foliares e incrementos na produtividade na cultura do milho no munícipio 
de Nova Santa Helena-MT, no primeiro semestre de 2021. O experimento foi 
conduzido na fazenda Cruzeiro, em lavoura com o hibrido 30F53. Foram avaliadas: 
altura de plantas, severidade das doenças, produtividade e massa de mil grãos. O 
delineamento experimental desenhado foi de blocos casualizados com cinco 
tratamentos e cinco repetições. A utilização do produto que associa os ingredientes 
ativos Azoxistrobina + Ciproconazol foi o que apresentou o melhor resultado entres 
os ingredientes ativos utilizados, diminuindo a severidade e a AACPD (área abaixo 
da curva de progresso da doença) das duas doenças avaliadas, e aumentando a 
produtividade do milho nas condições estudadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Aplicação foliar, Ferrugem polissora, Mancha branca; Zea 
mays. 
 

EVALUATION OF PROTECTIVE FUNGICIDES IN DISEASE MANAGEMENT 
 

ABSTRACT 
Corn is one of the most important foods and the most widely produced feed grain in 
the world. The diseases that affect the corn crop can decrease up to 80% of the 
crop's productivity. In this context, this work has the objective of efficiency and 
agronomic practicability of fungicides in the control of foliar diseases and increases in 
productivity in corn in the municipality of Nova Santa Helena, MT. The experiment 
was conducted on the Cruzeiro farm, in hybrid 30F5. Severity: disease plant height, 
yield and thousand-grain mass. The experimental design was randomized blocks 
with five treatments and five replications. The use of the Azoxistro product that results 
in the best use between the Azoxistro ingredients and the one that results in the best 
use between the azoxistro ingredients and the use of a combination between the use 
of active ingredients and the use of resources for the productivity of the product 
under environmental conditions. 
KEYWORDS: Foliar application, Polysomal rust, White spot; Zea Mays. 
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INTRODUÇÃO 
O milho é um dos alimentos mais importantes e o grão para ração mais 

amplamente produzido no mundo (SANTOS, 2006). Ele também pode ser 
processado em uma ampla gama de produtos industriais (ROCHA et al., 2020). O 
milho é nativo da América do Sul, mas amplamente cultivado em outros países 
(FREITAS, 2001). 

O milho é uma cultura de ciclo de vida curto e requer clima quente e manejo 
adequado (CRUZ et al., 2013). Na safra 2020/2020 a produção de milho no Brasil foi 
de 102,5 milhões de toneladas, um acréscimo de 2,5% sobre a safra anterior 
(CONAB, 2020). Porém, os produtores estão insatisfeitos com a relação 
custo/benefício dessa cultura, pois o plantio cada vez mais intensivo tem gerado 
dependência de novos pacotes de tecnologia e aumento dos custos de produção 
VIEIRA FILHO;FISHLOW, 2017). 

O milho é suscetível a muitos patógenos fúngicos, a um número menor de 
bactérias patogênicas, nematódeos e vírus e pelo menos um micoplasma (RIBEIRO 
et al., 2016). Dentre as principais doenças do milho podem ser citadas a mancha-
branca (Phaeosphaeria maydis), a ferrugem polissora (Puccinia polysora) e os grãos 
ardidos (Aspergillus flavus, Fusarium verticillioides, F. subglutinans, F. proliferatum, 
Stenocarpella maydis e S. macrospora) (COTA et al., 2013; BENEDIT, 2016). 

A ocorrência e disseminação de patógenos foliares e radiculares podem afetar 
o crescimento das plantas, a qualidade dos grãos e consequentemente reduzir a 
produção do milho (TELLEEN-LAWTON, 2009). A ferrugem comum do milho é uma 
doença endêmica com diferentes níveis de severidade dependendo do híbrido 
utilizado e das condições ambientais (GONZÁLEZ, 2005). Os danos causados por 
essa doença podem chegar a 65% nas lavouras (COSTA et al.,2012).  

A doença foliar do milho, comumente conhecida como mancha foliar de 
Phaeosphaeria, bem como mancha branca do milho está disseminada na América 
Central e do Sul, Ásia e África (GONÇALVES et al., 2013). A doença pode levar a 
60% de perdas na lavoura de milho se não manejada corretamente (FARIA, 2014). 

Para minimizar ou evitar danos causados por patógenos, medidas de controle 
devem ser integradas. Considerando a diminuição da produtividade e o menor 
rendimento econômico que as doenças podem causar na cultura do milho, realizar o 
controle dessas é imprescindível para que a cultura, possa alcançar seu máximo 
rendimento, sendo o uso do controle químico a ferramenta mais utilizada para isso 
(WISE et al.2016). A eficácia de um produto depende do tempo adequado de 
aplicação, taxa e método de aplicação, conforme determinado pelo rótulo do produto 
e nível geral de doença no campo no momento da aplicação (CONTIERO et al., 
2018). 

Neste contexto, este trabalho tem por objetivo avaliar a eficiência e 
praticabilidade agronômica de fungicidas no controle de doenças foliares e 
incrementos na produtividade na cultura do milho no munícipio de Nova Santa 
Helena, MT. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na fazenda Cruzeiro, localizada nas 
coordenadas geográficas 10°47'8.94"S 55°8'1.59” O. E, com elevação de 390 m, no 
munícipio de Nova Santa Helena, de fevereiro a julho de 2021. 

As médias climatológicas ocorridas neste município nos últimos 30 anos estão 
apresentadas na Tabela 1 (CLIMATEMPO, 2021). É possível identificar as épocas 
mais chuvosas/secas e quentes/frias de uma região. 
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TABELA 1. Média das Temperaturas Mínimas e Máximas e Precipitação Média                    
Mês Minima (°C) Máxima (°C) Precipitação (mm) 
Janeiro 21° 29° 322 
Fevereiro 21° 29° 289 
Março 21° 29° 282 
Abril 21° 30° 173 
Maio 21° 31° 54 
Junho 20° 31° 6 
Julho 20° 32° 4 
Agosto 21° 33° 13 
Setembro 21° 33° 79 
Outubro 22° 31° 195 
Novembro 21° 30° 253 
Dezembro 21° 29° 320 
 

Os tratamentos foram dispostos em delineamento de blocos casualizados 
com 5 tratamentos e 5 repetições. As parcelas experimentais continham 10 linhas de 
plantio, espaçadas em 0,45 m e com 5,00 metros de comprimento cada, totalizando 
a área com 22,50 m². As avaliações foram realizadas utilizando 3,00 m de 
comprimento e 2,00 m de largura totalizando 6,00 m², descartando o início e o final 
de cada linha. 

Os produtos químicos utilizados para a condução do experimento estão 
descritos na Tabela 2. Foram realizadas aplicações nos estádios fenológicos VT 
(pendoamento) e R1 (embonecamento). 
 
TABELA 2. Tratamentos químicos aplicados durante a condução do experimento. 
Nova Santa Helena – MT, 2021. 
Tratamentos Ingrediente ativo Doses (L ha-1 p.c ha-1) 
Testemunha --- --- 

Authority + Zignal 
Fluatrifol + azoxistrobina; 
Fluazinam 

0,60 

Sphere Max Ciproconazol + Trifloxistrobina 0,20 
Priori Xtra Azoxistrobina + Ciproconazol 0,40 
Unizeb Gold Mancozebe 2,00 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
 

Utilizou-se o híbrido de milho 30F53, que apresenta elevado potencial 
produtivo e qualidade de grãos segundo dados da empresa detentora do hibrido 
(PIONEER, 2021). A semeadura ocorreu no dia 8 de fevereiro de 2021, seguiu-se 
todas as práticas de manejo de pragas e doenças de acordo com a necessidade da 
cultura. 
• Altura de plantas: A altura das plantas de milho (AP) foi obtida através da 
medida média de cinco plantas em cada parcela, medindo-se do solo até a base do 
pendão, com auxílio de uma trena. 
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• Tecido infectado (severidade da doença): Para avaliação da severidade da 
doença foi utilizada o método visual, atribuindo notas de 0 a 100%, de acordo com a 
escala de Capucho et al. (2010) para a mancha branca; para ferrugem polissora, foi 
utilizada a escala de Pinto & Fernandes (1995). As avaliações foram feitas em 10 
plantas nas folhas do terço médio, 15, 21 e 28 dias após as aplicações dos 
tratamentos. E a partir da média da severidade das doenças foi calculada a AACPD* 
(área abaixo da curva de progresso da doença) Campbell & Madden (1990). 

 

*AACPD = Σ [(yi + yi+1)/2] x (ti+1 – ti), onde: 
yi = severidade inicial da doença 
yi+1 = severidade final da doença 
ti+1 - ti – intervalo de tempo entre as leituras inicial e final 
 

• Produtividade e massa de mil grãos: Os dados de produção foram obtidos 
através da colheita de três linhas centrais por 5,00 m de comprimento, totalizando 
15,00 m2 em cada parcela experimental e posteriormente foi realizado massa de 
grãos por parcela, extrapolou para produtividade por hectare com umidade padrão à 
13%.  

A massa de mil grãos foi realizada separando-se três amostras de 100 
sementes em cada parcela e após a aferição da massa, extrapolou-se para 
produtividade por hectare com umidade padrão de 13%. 

 
• Análise estatística: Os dados foram avaliados por meio da análise de 

variância pelo teste F. Quando o valor de F foi significativo ao nível de 5% de 
probabilidade, aplicou-se o teste de Scott Knott para comparação das médias 
utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2019). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As doenças causadas pelos agentes ferrugem polissora e mancha branca, 
manifestaram-se naturalmente no local de instalação e condução do estudo. Desta 
forma não foi necessário realizar a inoculação artificial do patógeno, antes ou 
durante a condução. Os resultados da severidade para ferrugem polissora 
encontram-se na Tabela 3. 

 
 
TABELA 3. Médias de severidade de ferrugem polissora aos 15, 21 e 28 dias após a 
aplicação (DAA). Nova Santa Helena – MT, 2021.  

Severidade de Ferrugem Polissora (%) 
Tratamentos 

Doses  
(L ha-1) 1ª avaliação 2ª avaliação 3a avaliação 

Testemunha --- 1,2  b 9,5  d 31,0 
Authority + Zignal 0,60 0,0  a 0,0  a 3,8 
Sphere Max 0,20 0,0  a 0,9  b 7,0 
Priori Xtra 0,40 0,0  a 0,0  a 3,8 
Unizeb Gold 2,00 0,3  a 7,5  c 23,3 
Coeficiente de Variação (%) 41,56 19,7 11,82 
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knot 
(p<0,05); Dose (L/ha-1): litros de produto comercial por hectare. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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 Na primeira avaliação foi verificada uma severidade de 1,2% para a 
testemunha, e nos demais tratamentos químicos, apenas Unizeb gold apresentou 
severidade com 0,3% da folha atacada. A quantificação de doenças de plantas, 
principalmente a intensidade dos sintomas da doença em unidades individuais 
(severidade), é a base para uma infinidade de pesquisas e propósitos aplicados em 
patologia de plantas e disciplinas relacionadas (BOCK et al., 2021). 

Normalmente, maiores níveis de severidade de doenças ocorrem quando o 
milho atinge a floração; portanto, para haver menor incidência de doenças nas 
plantações, o manejo deve ser feito preferencialmente de forma preventiva. O tempo 
de aplicação dos tratamentos nas fases de pendoamento e embonecamento, 
ocorrendo a resistência à ferrugem. 

Esse resultado corrobora com o encontrado por Rossini et al. (2017) que 
avaliando a severidade das doenças de milho safrinha em São Gabriel do Oeste-MS 
aos 20 DAA, encontrou severidade de doenças somente para a testemunha e o 
fungicida Unizeb gold + Priori Xtra. Costa et al. (2012) não observaram diferença 
entre os fungicidas utilizados para a severidade de ferrugem polissora na primeira 
época de avaliação, resultado contrastante ao encontrado neste trabalho. 

Na segunda avaliação a testemunha apresentou maior valor de severidade 
com 9,5%, o fungicida Unizeb gold apresentou 7,5 % de severidade e o fungicida 
Sphere Max apresentou 0,9%. Os fungicidas Authority + Zignal e Sphere max não 
apresentaram severidade nas duas épocas de avaliação demonstrando a 
aplicabilidade dos fungicidas no controle da ferrugem polissora, pois na última época 
de aplicação apenas 3,8% de severidade foi constatada em ambos os tratamentos. 

Esse resultado corrobora com o encontrado por Grigolli & Grigolli (2019) em 
que o uso de Authority + Zignal (500 +500 ml ha-1) apresentou mais de 80% no 
controle da ferrugem polissora. Tamra & Jackson da University of Nebraska 
estudando a perda de produtividade do milho infectado por ferrugem em Illinois, 
observaram que a cada 10% da área foliar infectada por essa doença houve 
diminuição de 6% no rendimento da planta. Dada essa informação é importante a 
seleção no mercado de fungicidas que controle a doença até essa porcentagem de 
severidade. 

Os dados da área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) estão 
apresentados na Tabela 4, é possível observar que as menores médias foram 
obtidas nos tratamentos com os fungicidas Authority + Zignal e Priori Xtra, não 
diferindo entre si. Através dos resultados da AACPD é possível diferenciar o melhor 
tratamento para a doença.  

 

TABELA 4. Área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD), eficácia de 
controle em função dos tratamentos. Nova Santa Helena – MT. 2021. 

Controle (%) – FP AACPD 
Tratamentos 

Doses  
(L ha-1) 1ª avaliação 2ª avaliação 3ª avaliação  

Testemunha --- --- --- --- 616,5 
Authority + Zignal 0,60 100 100 88 56,3 
Sphere Max 0,20 100 91 77 118,5 
Priori Xtra 0,40 100 100 88 56,3 
Unizeb Gold 2,00 73 21 22 478,7 
Coeficiente de Variação (%) --- 11,91 
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knot 
(p<0,05);  
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
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A maior média foi observada na testemunha seguido do fungicida Unizeb 
Gold. O AACPD é um resumo quantitativo útil da intensidade da doença ao longo do 
tempo para comparação entre anos, locais ou estratégias de manejo. (MADDEN et 
al., 2007). 

Costa (2007) avaliando diferentes fungicidas na curva de progresso de 
doenças foliares de milho, observou que o tratamento com Priori Xtra conferiu as 
menores médias para essa variável corroborando com os resultados encontrados 
neste estudo. Donato e Bonaldo (2013) avaliando diferentes fungicidas no controle 
das doenças foliares do milho em Sorriso – MT, não observaram diferenças 
significativas entres os tratamentos para a AACPD da ferrugem polissora nas 
condições do experimento, resultado diferente do encontrado neste estudo.  

Pinto (2004) encontrou eficiência no controle da ferrugem quando utilizou 
fungicida com ingrediente ativo azoxystrobin e tebuconazole, corroborando com o 
resultado deste experimento. 

Pimenta et al. (2012) avaliando a viabilidade do controle químico para 
doenças foliares do milho com aplicações em VT e R1 não verificaram diferença 
significativa, resultado divergente do encontrado neste trabalho. Semelhantemente, 
Silva (2008), verificou que a mistura de cloratolonil e mancozeb foram eficientes para 
diminuir a AACPD da ferrugem polissora. 

Na avaliação da severidade de mancha branca observou-se efeito 
significativo somente entre os tratamentos (Tabela 5). Na primeira avaliação não foi 
possível observar a severidade da doença. Na segunda avaliação foi possível 
verificar incidência da doença no campo. O fungicida Unizeb gold apresentou maior 
porcentagem de severidade (7,5%), sendo superior a testemunha que apresentou 
0,9% da doença. Na terceira avaliação o fungicida Sphere Max apresentou maior 
severidade da doença, demonstrando que, provavelmente este fungicida não 
suporte a pressão do inóculo.  
 
TABELA 5. Médias de severidade de mancha branca aos 15, 21 e 28 dias após a 
aplicação (DAA). Nova Santa Helena – MT, 2021.  

Severidade de Mancha Branca (%) 
Tratamentos 

Doses  
(L ha-1) 1ª avaliação 2ª avaliação 3ª avaliação 

Testemunha --- 0,0 0,9  b 9,0 
Authority + Zignal 0,60 0,0 0,1  a 5,5 
Sphere Max 0,20 0,0 0,0  a 10,5   
Priori Xtra 0,40 0,0 0,0  a 5,3 
Unizeb Gold 2,00 0,0 7,5   c 8,0 
Coeficiente de Variação (%) --- 29,81 11,83 
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott 
(p<0,05); L p.c. ha-1: litros de produto comercial por hectare. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
 

Para Godoy et al. (2001) folhas de milho que tenham de 10 a 20% da 
severidade da doença, tem menor taxa fotossintética, sendo reduzido em até 60% 
da produtividade dos grãos. Os resultados deste experimento, demonstram que, 
provavelmente, Azoxistrobina + Ciproconazol tenha sido o ingrediente ativo que 
apresenta maior eficiência para o controle da mancha branca. 

Madalosso et al. (2017) concluíram que a aplicação de fungicida mancozebe 
às misturas de triazóis + estrobilurinas demonstraram maior eficiência no controle de 
mancha branca. Brito et al. (2013), concluíram que a aplicação dos ingredientes 
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ativos (Azoxystrobina + Cyproconazole) reduziram a severidade de mancha branca 
em milho no estado de Minas Gerais. 

Semelhantemente Brito et al. (2008) verificaram que a aplicação do fungicida 
Priori Xtra, diminuíram a severidade da mancha branca de milho cultivados com alta 
pressão de inoculo. Igualmente Julliati et al. (2007) aplicando triazóis e estrobirulinas 
(Piraclostrobin + Epoxiconazole, azoxystrobin + cyproconazole e Azoxystrobin), via 
foliar, resultaram em menor severidade da mancha branca. A aplicação precoce de 
fungicidas até o estádio V8 é muito importante para que o efeito residual, reduza o 
progresso da doença (MANERBA et al., 2013). Duarte et al. (2009) ressaltam que o 
efeito residual dos fungicidas indicam a maior eficiência do controle químico 
comparado com a testemunha. 

Os valores da análise de variância para Área Abaixo da Curva de Progresso 
da Doença (AACPD), estão dispostos na Tabela 6, onde observa-se que as maiores 
AACPD estão nos Tratamentos testemunha, seguida de Sphere Max e Unizeb gold. 
Nos tratamentos com Authority + Zignal e Priori Xtra apresentaram as menores 
AACPD. De acordo com Carson (2005), cada 1% de aumento na severidade da 
mancha branca do milho no estágio R5 reduz a produtividade em 0,23% e o peso do 
grão em 0,16%. 

Observou-se que houve diferença significativa entre os tratamentos 
observados para o controle da mancha branca e que as eficiências dos fungicidas 
sobre a ação dessa doença foram altas para Priori Xtra nas duas primeiras épocas 
de avaliação, sendo a maior eficiência de controle. 
 
TABELA 6. Área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD), eficácia de 
controle em função dos tratamentos. Nova Santa Helena – MT. 2021. 

Controle (%) – MB AACPD 
Tratamentos 

Doses  
(L ha-1) 1ª 

avaliação 
2ª 
avaliação 

3ª 
avaliação 

 

Testemunha --- --- --- --- 147,9 
Authority + Zignal 0,60 100 94 39 83,3 
Sphere Max 0,20 100 22 0 145,6 
Priori Xtra 0,40 100 100 42 78,8 
Unizeb Gold 2,00 100 0 11 232,6 
Coeficiente de Variação (%) --- 10,89 
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de 
Scott-Knott (p<0,05); L p.c. ha-1: litros de produto comercial por hectare; MB: Mancha 
branca. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 
 

Custodio et al. (2020) estudando a eficiência do controle químico para a 
doença da mancha branca em milho safrinha, concluíram que o uso de 
Piraclostrobina + Fluxapiroxade; seguido por Trifloxistrobina + Protioconazol + 
Bixafen; e Pira + Fluxapiroxade + Mefentrifluconazol, promoveram maior controle da 
doença. Semelhantemente Ribeiro (2019) observou que o uso de fenilpiridinilamina 
+ estrobilurina e triazol apresentou a menor AACPD da mancha branca. 

Pinto (2004) demonstrou que o uso de azoxistrobina na dose de 150 g ha-1 

controlou satisfatoriamente a doença em condições de campo. Semelhantemente 
Costa (2008), concluiu que pulverizações com azoxistrobina de forma isolada e ou 
em mistura com ciproconazol, obteve controle da doença na cultura do milho. 
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Jann (2004) pesquisando o uso de ingredientes ativos em mistura 
piraclostrobina + epoxiconazole sob diferentes doses, concluiu que o uso da mistura 
foi eficiente no controle da mancha branca; vale ressaltar que o autor utilizou 
somente a dose especificada pelo fabricante do produto.  

A partir dos resultados deste trabalho, a eficiência de controle da mancha 
branca com a mistura de azoxistrobina + ciproconazol foi significativamente melhor 
que as demais, portanto, é possível inferir que estes ingredientes ativos apresentam 
maior controle da mancha branca do milho. 

Os dados de produtividade estão listados na Tabela 7abaixo, onde observou-
se que todos os tratamentos obtiveram altas produtividades. A testemunha obteve 
menor número de sacas por hectare com média de 81,1 sc ha-1. Portanto, pode se 
inferir que a aplicação dos fungicidas proporcionaram maior produtividade a cultura 
do milho.  

 
TABELA 7. Avaliação de produtividade (kg ha -1 e sc ha -1), massa de mil grãos 
(MMG) e altura de plantas em função dos tratamentos aplicados para o controle 
protetor de doenças foliares de milho. Nova Santa Helena – MT, 2021. 

Produtividade 

TRATAMENTOS 
Doses 
(L ha) kg ha-1 Sacas ha-1 

MMG (g) 

Altura 
de 
plantas 
(m) 

Testemunha --- 4863,5 D 81,1 d 209,5 c 2,20 
Authority + Zignal 0,60 7052,2 B 117,5 b 267,1 b 2,22 
Sphere Max 0,20 7130,1 B 118,8 b 256,0 b 2,25 
Priori Xtra 0,40 8017,5 A 133,6 a 274,2 a 2,27 
Unizeb Gold 2,00 5944,3 C 99,1 c 216,8 c 2,24 
Coeficiente de Variação (%) 4,62 4,62 8,36  
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knot 
(p<0,05); 
Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 
Em experimento conduzido em Montividiu-GO, Brandão et al. (2003) 

avaliando diferentes híbridos de milho e quatro fungicidas (azoxystrobin, 
difeconazole, mancozeb e propiconazole) utilizando a dose comercial no controle da 
ferrugem do milho, verificaram que realizar três aplicações em diferentes épocas 
após o plantio, além de diminuir o progresso da doença, destacando-se o ingrediente 
ativo azoxystrobin, proporcionou maior produtividade dos híbridos. No presente 
trabalho o princípio ativo azoxystrobin proporcionou maiores produtividades. 

De forma semelhante Bussolaro et al. (2009) avaliando diferentes doenças do 
milho com aplicação de fungicidas em diferentes estádios da cultura observaram que 
a aplicação de epoxiconazole + pyraclostrobin e azoxistrobina + ciproconazol, 
aumentaram a produtividade do milho.  

Em relação à massa de mil grãos (MMG), a análise de variância indicou 
diferenças significativas entre os tratamentos (Tabela 7). A menor média encontrada 
foi no tratamento testemunha com 209,5 gramas, seguido do fungicida Unizeb gold 
que apresentou média de 216,8 gramas. O tratamento que obteve maior média foi 
Priori Xtra com 274,2 gramas. 

A variável altura de plantas não apresentou diferenças significativas entre os 
tratamentos (Tabela 7); porém, notou-se menor altura na testemunha que atingiu em 
média 2,20 m. Swaetz e Marchioro (2009), aplicando fungicidas na fase V6 do milho 
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(sexta folha), em diferentes épocas de aplicações, não observaram diferença 
significativa para a altura das plantas corroborando com os resultados encontrados 
neste estudo. De acordo com Gonçalves et al. (2012), a aplicação de fungicidas na 
cultura do milho proporciona maior altura de plantas quando é realizada na fase do 
pré-pendoamento.  

Corroborando com os dados encontrados Bosquette et al. (2012), observaram 
efeito significativo para massa de mil grãos do milho quando foi realizada a aplicação 
de fungicidas na cultura.  
 

CONCLUSÃO 
A combinação do tratamento com Authority + Zignal, na dose de 0,60 (L p.c 

ha) e o tratamento Priori Xtra na dose comercial de 0,40 (L p.c ha), obtiveram maior 
eficácia tanto no controle da Ferrugem Polissora quanto da Mancha Branca. 

Os fungicidas protetores estudados não influenciaram negativamente na 
produtividade do milho. 

Os tratamentos com os produtos comerciais Priori Xtra, Authority +Zignal e 
Sphere Max, nas doses estudadas, incrementaram significativamente a 
produtividade da cultura do milho (Zea mays). 
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